
LEI N" 2.558 DE 14 DE MARÇO DE 1997.

DISPÔE SOBRE A ORGANZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO MI.JNICIPAL DE

MONDAÍ, ESTABELECE DIRETRTZES GERAIS PARA A MODERMZAÇÃO AD-
MIMSTRATIVA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

VALDIR ÂLBINO MÂLLMÂNN, Prefeito Mmicipal de

MondaÍ, Estado de Sú Ctuh4 ao uso do suas üibui-
çõee legais,

FÁZ SABER e todoe os habitdee deste Muaiclpio, que a
Cfura de Vereadoree votou, ryrovou e ele smciona e

promulp a eegrinte I*i:

rÍrur-,or
Da Organizagão do Munioípio

CAPÍTI.JLO I

Da Orgarização PolÍtico-Adminishativa

AÍt lo - O Município de Mondal, Ef,taÍlo do Sú Ctuim, á uma unidade polltico-
rylministrative aúônoms, regida por I*i orghica própnq em obediência aoe princlpior constibcio-
nais.

AtL 2o - O Poder Execúivo do Municlpio de Mondal é exercido, no hbito de nue úibúçõee,
pelo Prefeilo Municipal, uxiliado, na forma de Lei, pelo Vice-Prefeito e pelos Secrotrios Mrnicipais
no exercício dar rerpectivu úibuiçõer conrtiürciooais, orghicar, lelpir e regulmefues.

Art 3" - O Poder hgisldivo Mrmicipal é exercido no foibito do sua conpetância, pola Cfoira
de Vereadores, com as fmçôes legislativas e fiscalizadora§, eetabeleciÍloq na Constitriç[o Federal, Es-
trúral e Loi Orgfoica Municipal. ,/,,
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CAPiTI.ILO II

Da Administraçâo Mruricipal

Art 4" - A Admhisüaçâo Mrnicipal obedecenl os princípios da legplidade, moralidade, púli-
ci.lade, iqeeeoalidade e, pa'a efeito das dieporições conshleg negh Le i, coryreende basic@erúo:

I - A Afuhistsação DiÍ€h, conrtiürlda pelos oerviços idegrador na Estsu[ra Adminisffiiva da
PreGiürra Mrnicipal;

tr - A Adoiniskaçflo ltrdiÍeta, congtiüÍda pelar entidades dotedas de personalidade jurldica
própris, ço voúm a eor criadas por Loi ospocl§ca o rsSulmmhdas pelo Poder Execrúivo, com de-
finiç6es especlficas, a súer:

a) Aúrçia - é ede adminisffiivo aÍ6nomo, criado por loi oepeclficq com perronalidado ju-
rldica de Direito Prúblico Iderao, patsimônio próprio e úibüç6es ee'qt"ir erpecíficar É forms de dàg-
ceúalização adninieffiiva, úurrée da personificação de rn seniço retirúo da Arlninistaçâo ceo-
Falized4

b) Eryresa Pública - é a edidade dotada de perronalidade ju'ídica de direito p,rivado, com pa-
bimônio próprio e cryital exclusivo do Municlpio, criade por I*i eapecÍfica pra eploraçâo de etiü-
dade econômica rye o MunicÍpio seja levado L eÍeÍceÍ por força de codingÊncia ou do corvoniência
afuinisMiv4 podeodo revestir quslquer fomra e rywiryân eryresrial;

c) Sociedade de Economia Mista - é a odidade dobda de personalidade ju'ldica, de direito
p"r"ado, criada po'r Lei pra e4loraçâo de rtiúdade ecooômice ou servigo de inte,reere coletivo oúo-
gado ou delegedo pelo Mrnicípio, com prticipaçâo do PodEr P6blico e de prticulreo no sou c4ihl o
na gua adminishaçâo, sob a foÍEa de eociedade mônimâ, cujar açõer com direito a voto perteoçm, em
sua maiorig ao MrnicÍpio ou a odidade da Admitrist-ação Indiroh.

Itr - F\ndações que, na forma da lni pertinmto, voúm a ssr criadas e imtiârldas pelo Mrmicl-
pio, predmdo-se, principalmede, à realizaçâo de atividades não lucrdivas e dlpicas do Poder Públi-
co, mas de ideresse coleüvo, como a eúrcação, cultra, peequiea

Prágrdo Primoiro - Sorá admitida no cqihl da @reoa Pública, a prticipaf ão de orüras Pes-
soas de Direito PÉblico ldemo, bem como de edidader da Arrqriniúaçâo Indircta do Mrmictpio, deede

çe a maioria do cryital votde permmeça de prop,riedade do Mrmicípio.

Pa'á8rdo Segrmdo - As Frnda4ões imtiüÍdas pelo Mrmiclpio ficm rujeitas à npervisão nrni-
cipal, qumdo receberem srúvençÕes ou tsansferênciar à coda do Orgmeúo do MrmicÍpio.

CAPÍTLILO III

Da Oryarização Mministrúiva

AÉ 5o - A ogtrúra da orgmiza4lo adminisffiiva do Município de MondaI, passa a tor a se-
guide constiüriçâo:
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I ' (3lbiítto do FrcÊitui
II - Secretria de {áminiohação, Súde e Ação Social;
Itr - Secretria da Eórcaçlo, Cultlr4 EsPortes e Trimo;
IV - Secrehia da Ag'icultrra e Desewolvimedo Ecotrômico.

Pil-ágrefo Único - A estrúra da orgmização aúninirf*iva forma um conjrrrfo sistemftico de

atiúdedes i*erativas, interrelacionadar e iderdepetrdeoter, sendo que:

a) ar coryetências dos órgflos que a coryõem sâo dadas por eeta Lei;

b) as úibúçôes fincioaais dela decorredes serüo estúelecidas em regulmeato, respec'tive-

mede pra cada aÍoridade.

CAPITI.]LO ry

Do Gabine!ç do Prefeito

AÍt 6o- O Chbitrete do Prefeito é conrtiüído sggetrçirlmede pele

I - Chefia de Gúinete;
tr - Procrnadoria Geral do Municlpio;
III - Arseesoria de Plmejmedo;
IV - Âssessoria de Iryrensa

Segão I

De Chefia de Clóinete

v AÍt 7" - A co,qetêacia da Chefia de Chbinete ó a pre8hfâo ds essistgocia dirota e indireta ao
Prefeito Mmicipal, bndo o seu Íerponrável baricmeúe ar segrinÍer úibuiçÕes:

I - afuinishr a agenda do Heito Municipal, mdedo-o idorusdo de aeus coqromirror;
II - receber e mcrrrinhn 88 adiêocias;
Itr - orguizr e proceder og dor d"r cerimd,niar mrnicipaio;
IV - promovor a emirsão, recebimedo e o rquivuedo da corroepoodência oficial;
V - mder ioÊerligaçâo com todos os óryíos e ristemes de Administação Mmicipal, reparrmdo

ar idormaçõor ao Hoito Mmiciptl;
VI - proüdencir coadiçõer paa locomoçôes e üqgear do Prefeito Municipal;
MI - incumbir-se de orüas firuç6es ou diü

buiçõer;



Seçüo tr

Da Procuradoria Geral do Mrniclpio

Art 8o - Coryete à Pnocrnadoria Geral do Mrniclpio:

I - elúorr, com redação ryropriada, minrrm de aloa oficiair;
_ tr - ÍEProoofu o assistir o Mrniclpio do Mondal €'m Julzo e, fora dele, na8 questôes jurldico-
lepis;

Itr - dender conrultrr e emitir precores sobre mdéria legal de ideresre do Mrniclpio;
IV - proceder a cob,rmça da Díüda Ativa do M,niclpio, por üa júicial ou e@iúciat;
V - aseesgorr o Prefeito e os domris órgáoe ds Âdninigbação, m a8írtrtos do oÍdom legisldi-

va, adminisMivq fiscal, Eabalhish e jurldica em pral;
VI - insuúbir'se de orúaa trs&s çe lhe forem coderidas por do sÍpreeso do Prefeito Mlnici-

pel.

Prálrdo Único - O Municlpio poderá ainda coder com Arserroria Jrrldic4 vinculedg à pro-
ctr: {ori1 qgral do Municlpio, çe presH sen'içoe de ordm jrrldic4 afuinioMiva e legal, determi-
udor pelo Procuradu Geral do Mrniclpio.

Seçâo Itr

Da Asgeesoria de Plmejmento

Art 9o - À Asgesaoria de Plmejmedo coryete prioritrimede:

. t - plmejr, oriee, progrmâr, coorde'nr e qoir ações pra o desetrvolvinEúo do Mrmic!
pto;

tr - levmk dados ostdsticoe pra viúilim projetos e mÊtas da Admidstsação Municipal;
Itr - elúorr projetor vigmdo a obtençâo de recurroe orimdos de foder nlo mrnicipaie;
IV - úr conjrfuerúo çom os demaie órgãos mrnicipais vissdo a obtençâo de rocrrnos;
V - peoquirr e propm alteradivar pra o desenvolyimedo iolegrado do MrmicÍpio;
VI - acorymhar o desoÍvolvimoúo do Plmo Diretor do Município;
VU ' svelir coocorerdemede com o Deprrq'rredo Rerpoartlvel, o movimedo econ6mico do

Município;
VItr - prerE aggessoria ao Prefeito Municipal em malériar referentes ao desetrvolyimedo eco-

nômico e social do Municlpio;
D< - dsder orüar trcfar e úibuiçüee $re lho forem coderidar pelo Heito Mrmicipal.

Segâo IV

Da Assessoria de Iryrensa

Art. l0 - À Áesessoria de IryÍonsa coryete pritrcipalmsste;
h



- - I -- coletr, redigir e tsmsmitir aos meiog de commicação, idormeçõee relativas aog i.nreresges
da AfuinisFação Mrnicipal;

tr - mder rq'ivo de coúole dos meterieis idormdivos recebidos e diwlgadoe;
III - dur no nmedo etro os órgãos da adminirtaçSo e o,

meios decomunicaç opiniío pública;
lV - promover eúoüghs ou encoúos de ideresssda Artrninirt.ação ÀÍuni.;ral.
V - mqíú6 um sistema idemo pra recothimeúo de matéria idormativ4

progranâs e mdérias úrais e oporümas à iryrensa escrita e &tadq,
poio e colóoração aos demaie órgloe da adminirkação, por ocari0o de

ato8 e §

. VItr - plmejr e execrÍr carymhar ingtiürciooais ou de i eresse público no fubito da Admi-
nisbaç5o Mrnicipal;

D( - preprr mi,'rhr de pronrrncimenros oÍiciais, m foÍma solicitada pero prefeito;
X - registú, fotogrdcmode, oe acoffecimetrtos o evontos mrnicipais;
)(I' editr o Boletim O{icial do Município e oubas púlicações jornallrticas ou institrcioneis de

irÍeresse da Afufuisbação Muaicipal;

CAPÍTI.JLOV

Da Secretsiada Adminisnaçe», Sands e Açâo Soçisl

AÉ ll - À Secrofie da Admiriúafão,
midúeção de rccrrsol hneos, púimoniair e
execuçlo e coúolc da política de eúde públicq

AÉ t2 - A SecrehiadaAfuinisbaçâo, Súde e Açâo Social é conrtihldapelo:

I - Deprt-'nedo do Pcssoal;
tr - DeprtmeoÊo de Mderiel e Púim6oio;
Itr - Doprtmedo de Trihrtaçfo o Fircatizeção;
IV - Deprtmedo Finnceiro;
V - Deprtlzredo de ldorm&ica;
M - Coúdaia G'r8l do Mrnictpio;
VII - DGprtuorüo do Sdde;
Mtr- Depr@do dc Açâo Social;
D{ - Deprhe,mo de I{óitaçâo Poprlr.

Seção I

Deprtanedo de Pesgoal

Art 13 - Ao Depat@Êúo de Possoal coqÇte execttu as dividadss rçlacioaadas à
admhisbaçâo de pesroal, principalmente no çe se rcfere e



. I ' recrtúr, selecionr, admitir e tseirr o Pegsoal que üer a iúegrr o Quaôo do Poder Erecu-
tivo;

tr ' regrebr a movimedação de persoal, como o rcgisto de admissâo ou demirsâo, moteções
f[cionais e reunoração;

Itr - proüdencir o qmprimênto ,lcs otnigações e etrcrgos rocieie, m forol ertrbelecidq
IV - elaború e Qlicú concr[§o público pa'a o i4gresso de Pessoal nocegsfoio ao bom áesem-

peúo doe rerviçoe públicos rmmiçipais;
- realizr reeoquâdrmedo, kurpoeigão, promoção fincional, acoseo, kas-

ffincias e alteraç6es de regime jrrÍdico do Pessoal çe a iei e o regulmedo determinreq
M - conbola- a crga horfoia e o ponto doa servidoree públicos rmmicipais;
MI - promover shdicfocias, processos diociplinres adminishdivos pra apurú dedncias de

poaslveie irregula'idades copelidqq por eervidoree nnmicipais, obedecendo o rito eshbelecido no Esta-
tÍo;

VIII - conçodsr ftriar e licelçaa regulros;
D( - conceder méritos fiEcionais e elogios, ryrovados peto prefeito Mrmicipal;

_ . X - aPlicr penalidadee disciplinres ao servidor público umicipal incurso e'm ilícito previsto
em lei ou regulmento;

)(I - l*ra'ryostilmontos fmcionais;
' Promover e €fecrúr oe rerviços relúivos à regurmça e higiene básicae pra o deeerye-

úo dos tsabalhos;
)(Itr - realia outar atiüdadee que lhe forem delegadar na forma desta lei.

Seçüo II

Depute.rrerdo de Mdorial e Púimônio

Ârt 14 - Ao DeprtmÊolo de Maúerial e Púimônio coryete exeqúE es úiüdsdes reÍàrenter à
adminiúaçâo do mderisl e púimônio do Mrmiclpio, a róer:

I - promover o cadasfo dos benr mmicipais, realimdo ilrlerd&ios periódicoe;
IJ - rlminirúa. o pabimônio mrnicipal;
Itr - proüdencir o coryetetúa regisbo legal do tombue,rúo de objotos móveis ou imóveis

coosidersdos de ideresse rüúico, orltral ou de valor histórico pra o MrnicÍpio;
IV - iutarr procedimedos licitúórios pra coryral e alionaç6oe ds móveis ou imóveie por-

teacentes eo MunicÍpio, na forme de legislafâo ügeoúe;
V - elóorr o úralizr o cadasbo de fornecedorEs do MrnicÍpio;
VI - proüdcocir a documentaçüo lcgal der doações divar e pareivar;

. VII - promover o recebimedo, tombmedo, identifcaçâo, crga e descqga do bmr púimoni-
ais;

VIII - colotu, ostoco', controla', movimetrh s distsibuir matoriais;
D( - prorover medidas viemdo s progrmaçâo de ertoques e comprur;
X - mmter úulizado o coúole de mderiais;
)fi - propor medides pra inchuüo tro orçmedo mrmicipal, de dotaçüo pra materiais;
)(II - promover sindicfociag e inçéritos pra ryurr irregula'ida.lee e responsabilidades;
)(Itr - mmter dador eerqflsticor sob,re mderieis, o seu consuno, ôrabitidede, estado, preços e

necersidadee;
)flV - pnomover a gurde e zelo dor materieis de comumo o peÍomeotes;



XV - presE coús e reeponder pelo mderial;
XVI - promover a arcritrafão e o rogisko dos bem imór'eis;
xvII - realizr orúag dividader reldivar à s,rm;n;shzçgo de mderiel e de púimdnio çe lhe

forem coderidas oa forma da lei;

Seçâo Itr

Depr+"merúo de Tributeção e Fircalizaçâo

AÉ 15 - Ao Depúhedo de Tributação e Fiecalizaçâo coryete basicmede:

I - diri8lr, oriefu, exocrÍr o §scalia o p,rocesso de bibuúaçâo mrnicipat;
II - promover a reatrirrq;íro do cadasho técaico, sua úralizagâo 

" 
eryasfo; 

-

III - fomecr certidõee, na forma da lei, referdee ao »epúmeAol
IV - arecedr readqq 6u Íesgltgs Ír misipeig;
V - eryedir boletinr de rrecadaçâo;
VI - promover a rcslir*4;ío e recebimedo de declraç0ee Íiscair;
VII - lmçr tsibúos mnicipais na foraa da legielação tsihffri8;
Mtr - evrlir propriedades, bem móveis e imóveis pra fnr de fibrÉaçlo;
D( - commicr os loçmeutor de bibrúos aoe cofribuhtes pra ofeiú do pagamodo;

^ X -.receber recllmnfõer ou iryugnações de lmçmentos de hibúos mmicipais, procersmdo-ar
na forma do Código Tribúfrio Municipal e legielação pertinedo;

)(I - inrcrcver, ne üda Ativa do Municlpio, pra execuçüojúicial ou extqiudicial, p ;
)flI - mder úralizqdqq ss fiçhas, cadaerhoe e doflmedos dos corÊibuider;
)(Itr - fiecaliã o crqrimerúo da legielação kibutfoia fscat, concomiffiemode ao Código de

Poe[rss do Mrmicípio;
)([V - mmter em pe,rfeib ordem e dieporição técnica adequada, og documedos do Departmen-

to;

- )§ - fscalizr o crryrimmo do Código Tribrúfrio Mrmicipal e deinais dieposiçõee legpie e
regulme&er pertinedes;

XVI - notifcr e plicr penalidades previrtas e,m leis e regulmontos rrnniçlpais;
XVII ' localizr everões ou clmdeúiddade de receitar mrnicipais ou de outras eúidadee a cr-

go do Municlpio;

{\4 - cooPorú com or demeis órgâor de Profcitrre ae rylicaç0o do Código do Posârres, Códi-
q9 do Edifcsgõeg, Lei & Prcelmetrto do Solo o, dos arviços públiôos concedidoa, permitidos, aúo-
rizador ou rreadador;

XD( - rel& as diüdadee da fscalizaçâo rsslizr.lq
)O( - execrfu inopeção de liwos, documeoto

plena do cédito bibrútoio mnicipal;
)O(I - regietsr os imóveis sujeitor à bibúaç
)OOI - Iocalizr e idedificr os coúibuides;
)OCtr - crir um rirteme de arraliação dos
)O(IV - foraecer rúsldioe paa o procees
)O(V - fornecer dedor pra efeito de lmç
)O§r'I - cadastsr os se,nriços públicoe, conce
)O§/II - cadartrr prestedorer de serviços pra fns de cobluçe de bibúor;

-t



)O(VItr - idorms' rohrre o coryortmeoto da receih pg.g fiff de ptmejmedo econômico-
finaceiro;

)O(D( - mder úralizadoo os dedos estdsticog do Depútmeúo;
)OO( - roalizr outsas úiüdadoe quo lhe forem desiguadas na forma pnoüata.

Seção IV

Deprtmedo Piomceiro

Árt 16 - Ao Deprfuedo Finuceiro coqete precipumede:

I - rrpcadr rs Íeçeifus rnrriçipgis na forma est,belecid4 legal e formalmede;
tr - mder a gurde do nrmerfrio s lsÍes rnnisipeis;
Itr - cecriürr a moümeotaçâo doe reçuros fin"nciiroo do MrnicÍpio;

fqma bmgfig ou'$1lq'nedc peto caixq na
coúbeir públicos;

VI - oxecr& as be&s çe lhe forem *r,.iffi§ffiiocreÉio da Atuinistsafâo, súde e
Açlo Social;

MI - rpalizr demais diüdados çe lhe forpm coderidas ns foÍEa destl lei.

Seçâo V

Deprtmedo de Idormúicc

AÉ 17 - Ao DopútuetÚo de Idormftica coryeto principatneote:

I - procecsr, de,úo der formac e condigõee técnicao, oe laçme, oe c regiúoa re&rerúes à

a) folhar de pagm:do de todos oe serviôÍEs públicoe mnicipair, ftrendo os rogisboo de re-
mnetação, obripç6er fircais, eúca'lgos sociais e orüoo &rcodos artoridos cm lei ur regglmemo;

b) cadadr ar aohç6cs firncionais de Possoal do Municlpio;
c) regitr o coúole frmal do Púimôoio
d) rogirbr o coúole de mdoriaie;
e) procerrr idormaç[ss çrdcúris, econômi
Í) coúole do Uso do Solo Urüao;
g) regirür o licencimedo da coortsuçâo ci
h) procorer o Indico da legirlaçâo mmicipal;
i) proceesr e regisüar a Codúilidade Pública Municipal, por móúrloo de despera e receita do

siúe,macod$il;
j) processr e registrar o sistemr de tsibúor mrnicipais, itrclusive or elvrár e notificações;
l) maúoÍ uE bmco do dador do mrniclpio;
m) furecer lirQgem rolicitadar pelos diverror órgâor da ndminirhação, qumdo do ide,rerse &

Muiclpio;

I



. _ - tr) iastelr e aconpmhar_ o fmcionmento de progrmas de coryrrq.lor (roÍrvre) na Secre1g.ia
da Eôrcaçâo,_Secretria da furiculüra e Deeervolvimento Econômicoe no Deprheutó do Súde;

o) rcalizr orúar trefar e úibuiçõee çe lhe forem coderidar, ne forme da lei.

Seçlo Vt

Coüdoria Geral do Municlpio

ÂÍt 18 - A Codadoria Cieral do MunicÍpio, cheÍiade pelo Coúdor Oerel do Municlpio, tem a
finalidade p,reclpua de :

I - ilüldar, cleeeificr, egcriürrr e maligar os dor o fuos cor6beir, de forma mallüca e shtéti-
cq,

nuarde :T#:',"*:fi 
"lH":

cipais,
Itr - eqeúr a despeea e mder o coúole dor créditor orçmedftios;
IV - regishr a movime,rúação do reqmgs ffnrqcqiros da 8Ílminisüação de poesoal e mdorial;
V - rcgirbr, ae forue p,Íeüúg, e movimerúação de bens;
VI - ryurar coúr dor reryonrúveis por recrrros fnmceiros, bens e valoros;
VII -Êzer plmor e FÊEtações de codas de recursos ftrmceiros recebidoe;
vItr - lovú msoanlmeírte os balmcetes 9 o'uormorrúe o Balmço, analirá-tos e aesiná-loe;
D( - rquivr docrmedos reldivor à movimeúção fnmceiro-púimonial;
X - procoder nrdito,rirr coúbeir;
x - coúolr, codábil e eúa-codabilmede, a movimedação do Ftndo de prticipaçâo dos

Mrmiclpios (F.P.M.);
)(II ' coúolr a movimedaçflo de tmdàrênciar ffnqnceiras Íecebidar de órglos do Esta{o e da

Uniâo, inclugiw orÍrog firndog erpociair;
)(III - preetar contas dos necrtrEos fnanceiror recebidos pelo Muoiclpio, codorme as disposi-

çõee legais pertinedee, inclusive de acordos e cogygtrios ou outsos qiustea;
)([V - elóorr cmnogrma de deseobolso fitraceiro;
)§/ - eghdr, coúolr e interprok os fenômenos reldivos aos fuoreg econômicos e públicoe;
XVI - preprr reldórios idormdivos referede e eiüuçâo finaceire e púimonial de Prefeihr-

r8;
XVII - verifica'e iderp,reb contar do stivo e do pasrivo;
XVItr - proprr preceres referede a Codúilidade Fública Mrmicipal;
XD( - coryatibilia, qumdo porelvel, ar progrmaçôes sociaie, econômicar e finq'rceims do

MmicÍpio, com os plmoe e progruar do Estado e da União;
)O( - progrmr, exeqtu, coúolr e avalir toda a co,ntebilidade pública mmicipal;
)OO - lugu na reaponrabilidads do ordenador da dcspee4 aquola que nâo ostiver do acordo

com as tronraa codábeis e legislaçâo pertinede;
)OOI - colocr as Coús do Mtmiclpio, drrde 60 (sessorúa) dias, rnrcl1tr66lE, à disposição doe

cor[lbibui0ler mrrnicipair, pra exme e ryreciaçâo;
)OgU - itrcunbir-se de oúÍrs atribúç6es, erpecialmente, a classificação, o registso, o cootolo,

urálise e hterpretaçâo de todos os dos e fúos afuinigtdivos e de irtrormação, referente ao púimônio
mmicipal, a siüIação de todos quaúo rrecadm receitas, efetr"m despeeas, rrlminieúem ou gur
bens mmicipais.

i
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Seçâo VII

Deprtmedo de Sdrde

AÉ 19 - Ao Dcprtustrto de Súde coryete basicmonte:

I - gere.ncir a polÍtica de Súde pública do MrmicÍpio;
[t - exeoúr cnqrmhar de súde públicq mormenÍe aquelar de crüer preventivo e de imuniza-

g$es coletivar;
Itr - rticulr-se com aÍoridades estaólais e federeis ligqrtoq fi

obteação de reqrsos fnmceiros, n*er-iaie e htmmos, deúinadór à exo
mraicipel;

IV - prestu areistfucia de rúde prevediva o profilrtrica à rede mrnicipal de onrino;
v - propicir o dendimedo adeq,ado sog rmnrçipeg n6s postos de saide do M,nicipio;

- M - fircalia, na &ea de coqetêocia mrnicipat, estabeleçin€dos comrciais, inórstiais e
aqueler 

-çe pryô!.- alimemos dc origem cnimqt e vegetrl, objetivudo a prerervação da rúde pú-
blica e do meio mbieme;

VII - cooperr na 6gselizrçgo rías aümer eúabetecidqc no Código de Ob,rar e poúnar do Mu-
nicÍpio;

VItr - estimilr o atendimeoto à súde matemo-i.Ê.ril;
D( - eotimrlr açôeg úemdo a eúrcação pra a rúde commit&iq,
|_- nrofmr +ões üsedo a prof luia de malsg çqrrrtrdos por praritooe;
)fi - dr dendimedo adeçado a portadoree do domças idecto-coúgioeae;
)(II - realizr orúar úibüçõer çe lhe forem coderidar pelo Secretfrio Municipal da Adminir-

kafâo, Súde e Âçâo Social, na forma da lei;

Seção VItr

Deprtmedo de Açío Social

AÍt 20 - Coryete ao Doprtqmefto de Ação Social, fi,ndsmeqhtmontE-

I - plaojr, orgmi.a, exscrúr e coúolar as diüdados ineredes ao Deprfuedo;
tr - peeçier e irylemenb proportar pre üabilizefão de convênior ou orúos acordog e setrÊü

firmados pelo Mrnicípio na frea social;
Itr - adnhisbr fmdos úriodos e recrrsos Euderidos por órgíos governaneúir;
IV - üúilizr, m teryo hábil, as preetaçõos de coús ou diligêocias;
V - proporcionr amirtência, deúo der poreibilidedes, à populaçâo economicmede ca.ede;
VI - donder metrorge e iôsos econômica e socialmo'de desqrados;
VII - viúilizr aç6es voltBdar à eôrcaçâo e profissionalizaçüo do metror desqrado;
Mtr - incumbir-se pola busca de soluçõee às vítimrs de cauas nefrsbr, oferecendo eocorro

proüdenciel imedido;
D( - doclara'egtado de miserabilidade;
X - egtimulr a crieçÍo e mmúençío de edi,lqdes destinadas à proteção de idhrcia e de de

edes flsicos;
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fr 1 orgylFcursos, tseinq,nentos e Progrrmas, volhdos aoo tueooÍes, idosoe, deficieotes ffsi-
con, gestmtes, eÍfre ouhos;

)OI - junrr're a órgãoe congêneres pra hoce de idormaçõee e busca de altemdivas vitlveie ne
área social;

)flII - egtimulr e prticipação de inici progrmar eociaie;
)fiV - realizu ouhas dividades que lh Éi. -

Seçto D(

Deprtmedo de llúitaçlo populn

AÍt 2l - O Doprtmenúo de Ilabitrção Poputr rorpoorabilizr-se-á esseocialmsde:

\- I - p oúldos e projetos prl a cooõtsuçüo de hóitações populree;
II - de coortnryão e coororvnçlo d; úrb"; 

" 
ãÀà"'"rpngo" dertiaedos à

protcção de neceatibdoa;
Itr ' pele ccleb'raçâo de com'êniog coo óryãos govemmêdair pra coortsuçâo dc carar própni-

a8;

IV - pcla apervir[o dqr obro, eo mdmedo e dar conctrÍder;
V,- polae dmair dividedes imÍ€dee que lhe fomm coderida8 pelo Seclotrhio da Ad6itriúa-

çío, Súde e Açâo Socid, m forne dr lei.

CAPÍTT]LOVI

Da Secretaia daEducaçâo, Cultur4 Esportes e Turismo

!- jr" ffiffi.1;,flffiirffiÍfut:,ffi:
poÉi Municlpio de Mondal. A Secrehia é conetitÍda pelo:

I - Deprtmedo de Eôrcaçâo;
tr - Doprtrnento de Cultrrq,
Itr - Deprtmenlo de Esportes;
IV - Deprtmento de Tlrrismo.

Seção I

Deprtf,nedo de Eórcação

AÍí 23 - O Deprtmento de Edrcação reryonsúiliza'-se-á por:



I - promover es atiüdsdes de plmejmarto, coordenaçâo e avaliaç6o do ensino findmedal
minisü?d6 p6le Itduniclpio;

tr - plmejr, promover, coorderrr e coúolú o eorho p,ré-escolr do Mrniclpio;
III - promovor a eúrcação espocial, ifuo-mdernal e srpletiva;
IV - cstieulr o eogino de nlvel médio e npe.rior voltados ao deseflrolvimedo vocacional de

resão;
v ' promover eúrdos, pesçiaas e cuÍros de ryerfeiçoanedo pre o corpo docede rmrnicipal;
VI - cooprr na dif'cão culürral, no gosto p rlas letas e utos;
vII

do crroira sso' Pluto

utr
fx - omrnidade;

. X - assiúir eo corpo dircede-ds rede rnunicipal, tevmdo em conrideraçflo que o procerso eôr-
cdivo se congústmcia na elevação da çalidado de enrino;

' eúimrlr e orgmização de associações de pais e profesrores nas eecoles da rede mlnicipal
de enrino;

)OI - proüsionr a rede egcolr do MuaicÍpio com iutalaçõer fleicar, recurroe mderiais e hu-
-""oe adequrílog arrg proc?sgo eúrcúivo;

)GII - edmidotrr o Quaúo de Pessoal da rede mnicipal de ensino;
}([V - promoYor rErniõos pedagógicas e administdivas, destimdas a avalir o doaoryeúo

admiaistativo, docenle e disceole;
xv - mdor úEliznda a 6saifu2ção oscotr e proúrá'io do q,adro docerte e discede;
XVI - prticipr do procerso pra conceeaâo de bolsas ercolrer a alunos economicmeote ca-

rdes;
XMI - avalir o deseryeúo do quaúo sdmidsffiivo e docede pra a concessão do mérito

ftncional;
XVItr - elúorr, semestralmêrÚe, reldórios referedeo às dividades e ocorrêaciss do Deprta-

medo de Eôrcação;
XD( - eúimilr e prooover crymhar objetivmdo a sadie co,ryeüçâo escolr e inÍer-escol4
)O( - propor couvêtrios com 

-estidados 
pútlicas e privadas pra promoçao de crn'soe de erplên-

cie, mprimeoto, çalilicação, ryrendizagem e beinanentote recursãs hr-r.ogi
- - ]Çfl - elúorn o plmo mmicipal de eórcaçâo, mú'metetrdo-o à qrovaçâo do Cooselho Mlnici-

pal de Erürcação pre poúerior homologaçâo do prefeito Mrmicipal;
)ool - eúimrlr a eürcação pa'a a defesa da vida eadúvel e protegão ao meio mbiede;

. rym - crir coadiçõer pooeíveis à cqacitação e qerfeiçomem'o do corpo adminigtsdivo e
docede da rede ssçsla ds rmEiç[pie;

)OgV'viúiliã, gradativaneate, a municipetização do easino, rticutmdo-se com ar aúodda-
dee osbórais, pa'a a concreüzafão formal, mderial e humma deste objotivo;

)O§y' - egtabelecer o calend&io ut"slú' qnrrol da rede mmicipal de enrino, obedecendo as ne-
cessid"dee e poculi ridados comrnitfrias;

)O§/I - propor progratur e conteúdos rnlnimos pra o enrino fmdmentgl, objetivmdo forme-
ção básica coruum e respoito aos valores cultrrais e r{úicoe, nacionais, esbôrai§, regionais s mmici-
pars;

XXVII - propor crrrlculos das üsciplinas opEivas adequadas àr peculirirledes e necessidades
locais;

)O(VIII - propor a criaçâo, reuniâo e oxtinçâo ds escola mrmicipal, de modo a racionalizr a
oferte de oportrnidades ercolutr à cliedela de rede mmicipat de emino;

XXD( - a§rn conjlfueúe çom aÍoridades
ou tegtes de saúde, üsão e ardiçâo eo coÍpo discede



)OO( - promover o plmejmeato, gerencimeúo e coffole da aquiaição e distsibuição da me-

renda escolr pra a rede mmicipal de easino;
)OÕC - egtimrlr e rüorização frrúIfera e de mrdes odives nos teÍreror eecolaree, bem como, a

irylomeúção do horhe escolrosl
)OOOI - eúim.rlr a crieção de bibliotecas e trrrneu§ escolrer;
)OOütr- deseryeúr orÊas dividades itrsredss çe lhe forem dologadas polo Secrot&io da

Eórcaçflo, C-ultrr4 Esportee e Tbrirmo.

Seção tr

Deprfuerúo de Cultra

AÉ 24 - Ao Deprtmedo de Culüra inombe, priacipalmerúe:

I - estimrlar e promover a cultra no Muaiclpio;
tr - afuinigkr a Biblioteca e o Mrueu Público Mmicipal;
ú - orgloizr o ecetlyo de doctmeotog, pegas e rtigo signifisãtiv6s, de valorer stltnais e his-

tóricoe;
W - incedivr e pro,mot €r mmifestrçôer s{stico.cultrralJitErfois$
V - inceotivr e'redoe folclóricor, ípicos o tadicionaie;
VI - progrmr o calendthio doo ev"doa culürrais do Mrmicípio;
MI - promove,r a administaçlo da Escola de Ârtos do Município;
MII - promove,r a difirsgo e cmhecimeúo dor Hino e Slmbolor mmicipais;
D( - promovor o todmsnto de bens imóvois de sipific*ivo valor histórico e crrlür'al;

X - rugBrir çe prédioe, &eas ou rlüos eepeciair à oiltrrs, higtórie e ao meio mbiede, sejm
dsclrados foea do preeervação pública pe,rmaode;

)(I - realir orúas úibuições çe lhe foreo coderidss !8 forf,a dB lei.

Seçâo Itr

Deputmedo de Esportee

AÊ 25 - Ao Depút@eaúo de Eeo,rtes coryeto baricmsde:

I - estimrlr a orgmizeção do erporte profigrioosl e medor do Mrmiclpio;
lI - fomeú a oryruizaçüo commit&ia, objetivmdo a inrtitriçâo de areociaç0eo com finr des-

portivor, recredivor e de larer,
III - incentivr e orgpiã as coryotiçõer deeportivaa eúe edidadas orguizrdü no Mrmicl-

pio, nar mair divertar modelidedes;
IV - burcr a co-prticipação da inicidiva priveda m projetos de deeerolvimedo do deeporto

municipal;
V - derperk nar porroar das mais diveroas frims eÉiar, o gosto pola prúice do

delidade erportivq
VI - eúimrlr a p,r&ica de eúrcação flrica, formal e não formal;
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' VII - redir ouüer divi.l",les, ineredes à freC Sre lhe forem delegadar pelo Secretfrio Muni-

cipal ô Eôrcação, Culüra, Esportcs e Tlrimo.

Seçío IV

Deprhedo de Tlrimo

AÍL 26 - Coryote ro Deprtmento de Tlrrimo:

I - fomerÚn a elploraçâo do potencial ürrlgtico do Mruicípio de Mondal;
tr - brucr ou propor à iniciúiva privade, púceriar pre e inr{rlúçüo de e4neendimedor ne

fuoq
Itr - divulgr o MuaicÍpio Íegiooal e até nacionalmede;

. IV - ryoir a realização de wedos tsadicimair, folclóricor, freas de crying prúica de wen-\' tor erportivos, úividader de lw*r, qre evideacie,m er oorsas potcocialidadee;
V - úlr concomitdmede com o De'prtmedo de Culürra tro Í€Bgúe de valores histórico-

crltreir do MunicÍpio;
VI - prourr oferecor a iúa-estrútra bárica pra o acolhimedo dos trisbs, bem como, zolu

pelo mpocto peiraglúico de cidede e iderioq
VII - rçaliz domair úibuiçõer çe lhc forcnn coderidas pelo Seorottbio Mrnicipal da Eôrca-

çeo, Ctltra Erporter e Tlrirmo, ne forme de lei.

CAPÍTI.JLOvII

Secretsia da AgricultuÍa e do Desenvolvimerúo Econômico

AÉ 27 - Â coqetêncic btltica ô Secrehia da Agncultna e do Dcseot olvim€do Ecmómico é

,. I de cria' condiçÕer pua o dorcrvolvimeúo das e agropecu&ia, bem
como, zelr pela prertação de rerviços básicos de I de erhsdes do Mrni-
clpio. Sua estsrúrra é co'nstittída da seguido formal

I - Deprtuento de Ag-iculürq
tr - Deprtamedo de Indúgbia e Comércio;
Itr - Deprtmento de Urbmisno;
W - Deprtmento de Mmúeaçâo de Equipmedos e Mtlquinas Rodovirhiar;
V - Deprtmento Rodoüfoio de Cúes;
VI - Deprhedo Rodovituio de Lqiu

Seção I

Deprtuedo da furiculhrra

Art 28 - CrlmpÍe, fmdâme'úqlmede, ao Deprtucato de {gicultrru

h
A



lvimsúo do rma polltica agropecu&ia do Mruiclpio;

dades 
públicor ou privados elmejmdo a execuçáo de divi-

Itr - 4oir ações voltadar pra o deeenvolvimento agropecu&io do Muaicípio;
IV - promover medidas imtnúiva8 refer€de8 ao muuseio o 4licação de dãfotrBivos s fertilia-

teo no solo;
V - promover medidas üsado a defeea smitfria vegetal e mimal;
VI - promover a execuçflo de açúer, irripçâo e o desenvolvimento da piscicuttrq,
MI - incedivr o onrino agrlcola, formal o idornal;

-- promover a implúçâo de viveiror pra a proórçâo de mldas de essências florectsis,
üemdo a rborização e refloredrnedo;

D( - crir mecmirmos de poio 6 a1sçrnizeçflo e iúa-estrrútra da pro,priedade nnal;
X - incentiva'medidas üsmdo a protegão do eolo e da boe çatidado da ágsq
)í - derewolver ações volrnrlqq ao úastecimedo de água potável, jurúo ã agrovilar e proprie-

dades nraie;
)üI - promover medidar üemdo iocedivr a proôçâo de hortigrmjeiros pre o conflmo inter-

no;
)ütr ' incedivr o úrnezetranedo e eilagenr, vismdo a formaçâo de ertoquee rrgrÍadorer;
)fiv - ryoir o cooperdiüsmo, o asaocidiüBmo, a pesquisa e eldensão nrral, a imegra{ão a[Fo-

ioórebial, e orÊas foÍmâs de htegraçâo dos proúÍor e da proôçâo;
XV - inceúivr a inútsEializaçâo, coneerveção e comercialização de proúÍos agropecufrios;

' PÍ{)mover açôes objeüvmdo a pr#ica da inseminnçâo rtificial e orÊas çe-viseor o me-
lhormedo genático doe rebmhoe;

XVII - derewolver açõer ürmdo a preserrlação do meio mbiente;
XVIII - prticipa'de ev€dos sócio-econômicos de ideroese da agricultl'q
XD( - incedivar e formaçâo de eerviços e opçõer de lazer no meio nrral, dendeodo fino gesiaig,

cultrraie e recredivos;
)o( - reslizr outsss Êtiüáq.tes .on16ddqq pelo Secretrio 6s Atricultirs e do Desef,volvimento

Econômico, na forma da lei.

Segâo tr

Deprtmedo dalnúgbie e Comércio

AÉ 29 - Ao Deprtmedo dalndrgbia e Comércio coryete procipumede:

I - plmejr e o'rgúizr o deeeovolvinedo da indúrtia, comércio o preshção de so,nriços no
Municlpio;

do Muicípio;
MI - incedivr e ryoir a geração de novas oporümidader de babalho ao Municlpio;

't
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' VIU - inccdivr e ryoir o enriao técnico profirrionalimte foroal e idoroal, objetivmdo a
húilibç{o e a cçacitrção do babdhsdor;

D( - Çoir er medidar qe ürem e segrrmçe, sdrde e higicoc & üÚdhdoç
X - rtictlr-se com odidadoo públicar e privadaa com o objetivo do incrsmedr a diüdade

hôrrfid, coanercid e ârríetica no MunicÍpio;
XI - realiu orüas diüdadss çe lho form darignadar pelo Secret&io Mrmicipd da AgriGulür.

ra e do f,lesesvolvimedo Econômico;

Soçâo III

De,prtmento de Uómimo

Art 30 - Ao Depatmedo de Uômirmo coqete escetrcielmede:

V I - orieú, ryoir e fiscaliã e correte execuç0o do Código de Obmr, Lei do Prcelmento e
Uso do Solo Uúuo, e orÊal prtos intcgrdes do Plao Diretoç

tr - exccrE ob,rar de rmemedo bárico, Eir como:
a) ryliação do Bistems do esgoto smitrio;
b) 4oio nple.mee na iryl,,"raçío e melhormeato dos riúemss de óantecimedo de

á$a;
Itr - óeràrg melhormedo e conrervaçâo do rigte,ms vithio urümo, com ot'rar de:

a) rwootimeato primfrio;
b) calçmeúo com pe&er;
c) pavimeoúação afi ltica;
d) rimtizaçâo horizodal e vertical;
e) execrçâo de pameioe públicor;

lV - execrúr rcrviços de ercwaç6es, úeÍÍmcdos e terrrylmagenr;
V - pomovor a oxosuçâo dos rerviços de lrryez4 corynemdendo 8 G4rinr, poda, vrreú[a,

coleh dê mderisie deq üsr e logradornos públicos;
VI - promover a colota, depócito e ffi€.do do lixo e rejeitos, adequadmede, Begrmdo sua

\- origem e destino;
MI - promover a fiecaliação o remoção dos eú hos, eE passeior, üas públicas o logradorros,

erpecialmede àqrelee oriudor da coorEuçâo civil;
VIII - promover medidar qne üem protegr a qualidade de üda e do meio cmbiedo;
D( - desobúuir e liryr córregos e çmqll2eç6ss urümas;
X - promover roçadas e Ígtiradas do cúilhos quo obskuan o Ganem assoromodo ao livrp cur-

g6 dâ8 ágrqr;
)(I - promove,r o sarerrcdo de locaio b

ais;
)íI - promove,r o qirdiumo,rúo de üas e I
)(Itr - irceÍúivr s rôorizaçâo uÍüea,
XfV - promove'r a exectçío dos serviçoe

morme.ole aqueler rolicitrdoo pclos ruuthior;
X\I - promover e mder o plutio regulr do semedes c mrdes ornmeúie e dc rodra pra o

qirdimmedo e arüorizaçío urüm4,
XVI - promover oorcoÍrÉúemoúe com puticulres, modidas çe visom a proteçlo do meio

mbieme;
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XVII - fiscatizr a ryticaçflo correte do Código de Portrras Mrmicipais;
XVItr - realizr outsag diüdades que lho forom delegadag pelo Sesretfrio Municipal da furicul-

trra e do DesEwotvimedo Econômico, ne forma da lei.

Soção IV

Depúhedo de Mmltençâo de Equipmedor e Máquinas Rodovifuias

Aú 31 - O Deprtmedo de Mamúençâo de Equipmedos e Máquinar Rodovifoias ircumbir-
se-á de:

I - coúecer qualiÉiva e quditetivunode a coryorição do Pa'çe Rodoüfrio Municipal;
II - exeqúr os senriços da Olicine Mechica Muicipal, degtiaados a Í€flperaçâo de velculos,

. equipmeotos e má4rinaa rodoü&ias mrnicipais;v Itr - mmter regisko da eúada e eaÍde de eçipmcntor, máTrinoq e viúrree;
IV - propiciu condiçôos pa-a a exocuçâo doe serviçor e obnas noo prazos programados;
V - promover o abastecimedo, lub,rificaçâo e lanagem das unideder rodovifoiar, modendo con-

hole detalhado de cada operafâo;
VI - aco4mhar a úlizaçSo dsr uoiáq.les rodoüthias, dodo cobeúrra co'rylete, iaclusive nos

casos de ocorr€ncias que masionem o iryodimonto do eou uro;
VII - coúecer e oriefu os operadores sobre a cryacidade proó*iva de cada rnidade rodoviá-

riq,
VIII - estabelecer critérior pra avaliaçâo do deseryeúo dos operadores das unidader;
D( - esbbolscar tm coúols hdiüfual de conflmo e quilomebagem dos velculos, máqufuas e

eçipmedos, pra avaliaçâo de reu deseopeúo;
X - sttgprir medidag de ryliaçâo, recrporaçâo e re,trovafão de tota do Pa'que Rodovifuio

Municipal;
)fl - irylmE o mmter úralizado um eistema de custoe de manuüonção, bem como, elaborr e

nnrliss' o**tu*t'
)üI - eshbelecer prosnmas de mmúeaçâo prwestiyq,

\-, )flII - execr& rigororo e coryleto controle de combustíveie c lúrifcmter;
)(IV - irylú eistema de conhole de eetoçe de pegas e acesrórios;
XV - rceponder pela gumda, segurança e manúenção dos eçripmedos;
XVI - úrr de forma iúograda com os Deputuedos Rodoü&ioe de Cúee e dr lajr;
XMI - reeliã orúes diüdades çe lhe forem delegades pelo Secretfuio de Agricultre e do

Desemolvimento Econômico;

Seção V

Deprtmedo Rodovifoio de Cúes

ArL 32 - O Deputmeuto Rodoü&io de Cúes responsabilizr-se-ó por:

d,
/4
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I - coletr ao reiündicaçôes dqTrelg ç6m[ddede e circunvizinhes e úrr no seotido de etendê-
las, donko das possibilidados, ouvida a Adniniet'afão Ceúal, de acordo com ar disponibilidados fi-
nmceirgs, msterieir g lnrmqnqq;

tr - proüdeucir a aberüm, epurãD, execução do rçvestimeúo prim&io e comeÍvaçgo das
esEadss de rede vifoia do interior do Muaicípio (localidr.les prórimer de Cúes);

III - congtsuir e comervr bueiroe e potrtilhõos;
IV - exectfu a úertrra de açúdee, realizar oilagens e odras atiüdades em conjldo com o

Depto. de furicultra;
V - exectún e melhorr os acessos às propriedader rurais;
VI - proceder a siaalizaçâo rodovi&ia do idorior do Mrmiclpio;
VII - rticular-se com órgloo públicos ou edidades privadar no sedido dc promover qiurtes

pra a erecuçlo da malha rodoüfuia do iilerior do Mrmiclpio;
Mtr - realizr orüar atividedes que lhe 16rcm s6trlef,i.lqr por seus flpetriores hierfoquicoo, na

forma da lei.

Seção VI

Deprtmedo Rodovifoio de l^qiu

AÍt 33 - O Deprtmenúo Rodoü&io de laju incumbir-re-ú de:

I - colofu ae roivindicaçõer daquela comnidado e circurviziúar e úrr no seúido de de,ndê-
lss, deúo dar porribilidades, or§,ida s Admhishação CeúaI, de acordo com ar dirponibilidades fi-
nmcoirao, mdoriais o hrmuar;

tr - providencir a óerürra, erpensão, execução de rcvegtimedo primfoio e conre,nraçâo áqc
estsadrs da rede üfoia do idorior do Municlpio (localidadee próxirnas de Lqiu);

Itr - coosúuir e cooservr b,ueiros e podilhõee;
IV - oxecrÉa' a úorürra do açúdes, realia silagens e orüas dividades em conjrdo com o

Depto. de Agrrcultrq
V - exeqÍr e melhorr os acessoe àr propriedadee nrreie;

\- VI - proceder a rirelizaçâo rodovithic do ioterior do MrmicÍpio;
VII - rticutr-ee com órgtos públicos ou entidadee privadas no sedido de promover qiustres

pra a execuçâo da malhc rodoviftie do iderior do MrmicÍpio;
MII - realia outsas úiüdadse ço lho forçm code,ridas por seuo flryeriores

forna da lei.



rÍrur,o n

Das Atividades Gsrais da Administração Pública

CAPÍTULO I

Dos Princípios Fundsnentâis

AÉ- 34 - Âs diúdeder gcrais da Adrrinisteçâo Púbtica obedecerâo seur princlpios fndmen-
tair e demais disposições decorredes degbLoi, a eúer;

I - plmejmedo;
tr - coordenaçüo;

\,. E - dêBcoúTlização;
IV - delegaçâo e coryetênciq,
V- coúole;
VI - racionalizaf ão e proúúiüdade;
VII - srpervisão.

Seção I

Do Plmejmento

AÍt 35 - O plmejmedo üra promover o deseúvolümedo econômico e sociel do Muaiclpio,
coryreandendo a elúoração E úilizaçâo dos segufutes documentos:

I - plmo geral de governo;
tr - progrmar gerais, setoriaie e regionais de úrraçâo plurimuet;
III - orçmedo - progrma uual e plrriunl;\' IV - progrme finmceiro de derembolso;
V - plmo dirotor de doe volvimedo idegrado.

sú

Do Orçmeoto-Progrms

Ârt 36 - A ação adminirffiiva mnicipal
regionais de úraçâo mtal e plu'imral, elaborados sob oriemçao, coordenação e ryrovação srperior
do Prefeito, eem prejúzo da coryetfucia do Poder Legislúivo Municipal.

Prágrdo Único - Cebe a cada Secretria Mrnicipal orieúr e dirigir a elóoraçío setorial cor-
respondode a sua Seçretria e colaborr aa olúoração do progr@8 gersl do Governo Mrnicipal.



kí 3'l - Ânrelmenle rerá elúorsdo um Orçmedo-Progrma qre pormmorizará a eqa do
ProgrEDa coÍrespondeúe plu-imral a gor realizqáo rto exerclcio eoguiúe e que sorvirá de rotEiro i exe-
cuçâo coordeotrde do programa mral.

Perúgrefo Único - o riho de execuçío do Orçmento-Progrme rcró qiustrdo ao flrxo proulvel
de recursos.

AÍt 38 - Toda úiüdads dever'á qiustr-ee à p,rogrmeção govunmeúl o ao orçrmooto-
progrma, e or coryromirlog finnnceiros só pod€.Íüo ser assmidos em comoohcia c6,1n I progrf,na-
çâo de dosembolso.

Súooção tr

Das Normas Geraig de Fiscalizaçâo Finmcoira CosÉbil e Orçmetrtfoia

. . . A+ 39 - A frcalizaç!6 ffnqíçsiÍq codábil e orçmeotrtia, opcracional e psbimodel, do Mu-
aiclpio e dag suas ontidades, tro quo conceme à logdidade, I ' g e
redrncie de receibr, será exercide pele Chare de Vereadores an_
te o coúolo e*eÍ[o e iderno da Coúdoria Geral do Municlpio, principalmedo pa-a:

I - zvalir o crryrimedo das metar preüetar no plmo plrrimual, a exoçução doe progrmaa de
govemo e dos orçmedos do Municlpio;

II - coryrovr qudo à aficácia e eficiênci4 da gostno or_
çmentfrie, fimceira r da ndminirtaç66 rnmicipal, bem como de
rylicaçâo do recu.sog ito privado;

III - exercer o coúole dar operaç6es de crédito, arraio e grdiar, bem como dos direitoe e
hzvorer do Mmiclpio;

IV - 4oir o coffiole eÍ€rtro tro exercÍcio de rua miroão inrtitrcimal.

ÂÉ 40 - O Prefeito Mrnicipal prerM mralmeste, à Chre de Vereadores, as Cotrtes reldi-
var ao oxerclcio derior, fuúuída8 co,m o precer prévio do Trihnal de Coúae do Estado, inclusive
dor órgãoo d8 adoioista+âo direte, indirete e firndacioael.

ÂÉ 41 ' Neahmc derpeea poderá rer reslizedtr sem a exicthcie de crédito çe a coryoÍte ou
çudo iry"tada à dobção iryrópria, veddq erçressmedo, qualquer úibuição dã fomecimedo ou
p,restaçâo de raviçoe, cujo custo excede aos limite preümeate fixados.

AÉ 42 'Na realizrçâo da receite e da despeea pública gerá utilizada a üe bmcfoia, de acordo
com as noruas estabelecidal m regulmmto.

Prágrdo Único - Nos casos m quo se toÍne indiapensrlvol a rrecadação do roccita dirofuente
pelar uaidades adminirhdivar, o recolhimerto à coda bmcthie fu.re-á no primeiro die de eryedie.de
eÍemo da rede bmcfoia

Art 43 - Decreto do Poder Enecúivo fixa'á as nonnas reldivas a rotina do execução orçsrnetr-
tfria pra os órgâos da adminirbação direb e entidadee ds q,lminisbaçâo indireta do Mrmiclpio.



ÁÍt
idormee r€ do Estedo' og

de coúole dar inrpeç6ee

ÁÍt 45 ' Csbetá À Côúdoria Geral do Municlpio ou a autorrirlqde delegada, aúorizg. a inrcri-
ção de deryosar na conta'?,ogtos a Pagd', obedocidag, na liquidação respe*iva, aE rregtrtras formati-
dades fixadas pra a administaçâo dos cÍéditoe orçrmedfoioe.

- Prá8rdo Único - es despesar imcritas na co[ta 'T.eúos a Pagd'rer{o liqui.le,lm qumdo do
recebimento do Eaterial, da execução da obra ou da preshção do rorviço, ainda qr!ã eúos ocorrm dE-
poie do encerranedo do exerclcio Íinaceiro.

- AÍt 
-46 

- Os órgâor de contabilidede i$creverâo como responsável o ordenador da derperq o
çal eó poderá sor oxonorado do eua roeponeúilidado ryós jutgedas regula'os euag Conbs peloTriÚu-
nal de Cordag do Estado;

Prágrdo Único ' O ordelrador de derpesa é toda e qualquer aÍoridade, de cujos úos Íegulb-
r9m emissõee do eryeúo, {noÍiryflo de prg"me6o, nry,rimoúo ou diaptndio de reclrsog do Mrmicl-
pio ou pelo çaI erte respoode

Aú 47 - Todo ordeoador da despesa fcrá sujeito à tomada de conte. realiadas por órgâoe de
contabilidade e auditorig &úer de rer encsminhglo ao Tribunal de Coús.

- Prágrdo Único - o fncionfrio çe receber $ryrimedos de fmdo é obrigado a presh codes
de rua rylioação, pa'ocodondo-ee adomúicmede a tomada de coú§ se não o fize,r no úazo asgirala-
do.

ÂÍt 4t - Aos detedores de srry,rimedos de firndo incumbe recolher oe oaldoe em eeu poder em
3l de dezerúro.

Prágrdo l" - Em ceror especiair, a critério do Poder Execrúivo, a obrigaçâo egtóelecida negte
rtigo poderá eer mrbstihrlda pela iadicação precisa dor saldos ef,ist€dos naquaa data, pa.a efeito de
coúbilizaçlo e reinrcrição da rerpectiw responrabilidade púa a rylicaç0o em d"t" 

-posterior, 
ob-

soryados os prazos arrinalador pelo ordenador da deapooa

Prágrefo 20 - A itTortâtrcie rylicada sté 3l de dezembro será corryrovada até 15 de jmeiro
eeguinte.

Ârt 49 - Or benr móveis, mderiaia e eçipmedos em uao, fcrão sob responeúilidade dos
Diretorço de Deprtmentos, procedendo-re periodicmente a verificaçâo pelos coryetedes órgãor de
controle.

Prfordo Único - Os edoçee aerão ob,rigdorimede corúabilizados, frzendo-se a tomrda mlal
das contar dos responráveir.

AÍt 50 - Todo aquele çe, a qualquer ütuIo, teúa a seu cqgo se'nriços de contebilidade do
Muicípio, é pessoalmede responsúvel pela emtidâo das Coüs e o,porüDE S€s€o[açâo dos balmce-
tes, balaçoa e demoosHivoe conÉbeir doe .tor rcl
setor sob suo jurisdiçüo.



Art 5l - Responderão peloo prejulzor que csnsrem a Fazeoda Municipal, o ordenado,r da des-
pe8a e o responsável pela gua'da de diúeiro, valores e benr públicoB.

AÍt 52 - PresM Coüs toda pessoa ffeica ou sdidade pública que rrecade, úilize, gorencie
ou crlministe diúeiro, benr e valores públicos de respoosabilidade do Mrmicípio.

. - . PráSdo Único - quado re verificr çe determinada conte nflo foi prestada ou que ocorreu
desfalçe, dowio de boas ou orüa irroguta'idade de que rosulte prejuízo pa'a a Fazenda iyrbli.a .t
aúoridn.les nrlminigtativas, sob peffi de co-responsúilirrade e, ee.m- embqgo dor proce.rimentos dis-
ciplinros, deverâo tom - medidas inediabs püB asseguÍ ' o reapectivo rersúcimef,to e inshurú a
[6medq ds codas, Íirzendo-re ar comnicaçôee a reepeito ao Tribrmal de Codas.

Seçfo tr

Da Coordeoaçío

Art 53 - A CooÍd.a!çto é cmencida em todor or nlvcir, rcdidc:
I - a aünção de dirúoriar indiüôraio;
tr - Íeelizegío sirteoáice de rerniüer com e prticipaçüo dar chefiar nüordinadar;

- III - imtituiçâo s flmoimg da comirgoer do c m çrda nlwl adminiútivo, na
forma çe o regulmodo diryrucr.

Soçâo Itr

Da Doscenhal izaçâo

AÉ 54 - A Desceúalização opera em ffie nlveis:

I - denko doe próprios qua&os da A.l'niniohaçâo Municipal, do nlvel de direção pra o de exe-
cuçâo;

L - da ed1inistação ceüal pra ar administsaçües dsgçeúEdiz^{qq e flpervieionn.t-q;
6 - 6s tÍlÍninistsação rrnnicipal pa'a a óóita privada medide coffioe, rrendmedoe, aÍori-

zaçôeo, permissõee e concesrões.

Seção IV

Da Dologaç5o de Coryetância

AÍt 55 - A Delegaçb dc Coryetência é úili"ndl coúo inshtmeoto de derceúelizrçío adni-
niffiiva, com o objotivo de arregurar maior rryi
com or fuos, perroar or problemar, a dender or re



Seçüo V

Do Coúole

A+ 56 - O Coúols, como mcio e irshmilto de acorydmerto e avaliaçâo & reÍiltados,
coryreende:

I - o coúole, pela secrehie coryeteúe, da execução &r pogrmar c da obsert&cia das
mmns que Íogem ar úiüdader erpoclficar do órgüo conbolado;

. II --o coúrole,-peloo órgíor próp'rior de cada sirteme, daobrervhcia der nomur qtre Íegulm o
erercÍcio dar diüdadee anilirer;
_ F - o coú.ole de +licaçío-do diúeir9 público e dr grrds dor bem do Município pelor ór.

gãor próprioe do sistema do coúúilidade o arditori&

Seçâo VI

Da Rec iooalizeção e Proóúividade

Art 57 - A Racionalização o Proúúividade üre asragurar a prevalgscie dor objetivos gociaia e
econômicos nas aç6ee mmicipaio, sobre ar corwniê'ncias necese&ias de nareza brrócrftica, medim-
te:

- - 
I-- repneasão da hipertofia das diüdadee-moio, quo deverâo 8cryro que poaslvol, Ber orgeiza-

dss sob formes e rirtemas;
tr - liwe e direb commicação horizoúl eÉe os órgãos da nrlministrção mniciprl, pa.t toca

dc irÍixmeçõer, erclrecimenÍor e comunicaçõer;
Itr - npmerrão de coúolos mermoúe formais e daqueles cujo custo afuinigffiivo ou social

sejm, evidedemeúe, mperiores aos reapectivor rircoa;
IV - eliminafâo do tmitações degnocese&ia8 de procesoos;

. - 
V_- desc€úalizaçâo execúina e delegoqío de co,ryetência em todos or nlveis ds edmirdÉaçâo

rrrmiçip{.

Seção VII

Da Spervisão

ÂÍt 5t - Todo e çalçer ó($o rla nrlminirtação mnicipal direta ou indireta e des findsções
instihrldas polo Municlpio, oetâo sujeitos à erporvirão diÍob do Profeito ou do Vioe-Profeito na forma
delegsds;

Prágrafo Único - O Secretftio Mrnicipat, Íespectivmeile de crda Secrebiq é respomttvel
pordo o Prefeito pela erpervirão dor órgíos da a.}ninisütçâo af,otos à Büa ftEa do coryotância

Art 59 - A Srpewisão dos Secretfuios Mmic
objeüvo principal:



I - arsegurr a observfocia da legislaçâo federal, ssbúral e mdcipal pertinentes;
tr - fazer observr os princlpios fmdmcúais da Aúninistação Prública e demair normer conrc-

gradae nosta lei;
III - coordenr ar úiüdader dos órgâoe srperviriooados e hrmoair sue úração cort as de-

mais Sesrehias que coryõem a eshúrra orgúizacional da adminigFaçflo municipal;
IV - promover a execugâo dos progrmas do Ooverno Mrmicipal;
V - c\,8lie' o coryortuodo adminisMivo dos órglos srporvisionados o diligmcia' no sedido

de çe estejm coúados a dirigedes ceazes com a deüda habilihção;
M - protoger a afuiniskaçâo dos órgâos mrycrvirionadoe coohÊ a iduência e pross6es ileglti-

m9!;
VII - fortalecer o sistema de mérito;
VItr - frcalizr, cotrcorreote,meote, a rylicaçâo e úilização de rlinheiro, valo,res e bens públicor;
D( - rcoryahr or cudos globais dos progrmas gotoriais do Governo Mrnicipal, a fim de ob-

ter economia na prestBçâo dos serviços;
X - fornece'r, teqestivmede, aoe órgâoe própnoe da SecreEia da Arfininistafão, or elemea-\-

tog necessíhios a prreetaçâo de contqq d6 saeÍciçi6 finenceiro correspondeote;
)(I - hemitir aos órgãoe ds cotrtole eúeruo, na forma eghbelecida, idormos reldivoe à ad-

miniúaçâo finmceira e púimôaio dos órgâos mpervieionador;
)(II - prdica- or dos de suae rerpectivae coqetênciar, ou objeto de delogaçâo, pa'a o fiel cum-

p,rimento da eção mpervieionada

ÂÍt 60 - É frcultrdo ao Prefeito e aog Secretrios Mrmicipeie, delegr aoe axilires diretos,
por porbia, coryetência pra a prúica do dos afuinisMivos.

Pa-ágref,o Único - De,nto da respoctiva coupetência, o do de delegaçâo indica'á, com precisío,
a aúoridade delegrda e as úibuiçõee do objeto da delegação,

TITI.]LO Itr

Disposigões Gerais

ÂÍt 6l - O Prefeito e Vice-Prêfeito em finçb execúivq qumdo deslocrem-re do Municlpio, a
aewiço deúe, ffio jur a difria, a tltrlo de lfuúzr4;ío de despesas.

PráSrdo 1" - hcúram-se d"o despeeas coberter pele difriq as despeear do kmrporte ou de
volcr o, Srmdo realizadas.

Prágrdo 20 - O valor mlnimo de cada di&ia, de acordo com o derlocmedo efeürado, é fxado
em Túola pelo Chefe do Pode,r Execúivo.

ÂÍt ó2 - É facultrdo ao Prefeito coocedor ao e€rvidor mmicipal, po,r Decrcto, grdificaçâo tem-
porthie pecunithia de dé 8002o (oiteda por cedo), calculada rerpectivmede eobÍe o salfoio ou venci-
medo do rorvidor. ,4

h,/f



AÍt 63 - As úibuiçõer dog SecÍehios Mruicipais com aúorido.le polltico-n.l'rrioiskatives eâo
aquolar docorrenter da coqetência da respectiva Secretria

AÉ 64 - As úibuiçõee dos Diretores de Deprtmeuto do cada Secrehia Municipal, com ar-
toridade fmcional, slo equelss decorrenter da co,ryetêacia do respectivo Deprfuento.

Prágrefo Único - es úibúçôes, pra efeito deste rtigo, rerâo estrbelecidar por Decrcto do
Poder &ecúivo.

AÉ 65 - O Vice-Prefoito, pra exercício dar fimg6es ndminiskativas çc lhe forem úibuídes
por Decreto do Poder Execrdivo, codorrre Íirculta e I*i, perceberá de acordo com o estóelecido no
Decreto Legislúivo da geetão derior.

ÁÉ 66 - Eúirúo o cqgo por egta Loi ou doclrada por Deçrpto gua domecessidade, o ssrvidor
egtável ficrá em dieponibilidade pffcefitlalmede rÊmrnerada eo teryo de serviço público mrnicipal,
dé aeu ryrovoit"meúo em olÊo cqgo.

AÉ 67 - É ftculhdo ao Prefeito congtiürir e forma' comisrõee, conselhos ou gÍupos de tabalho,
no ideresse de erftninirüação mnicipal.

ÁÉ ó8 - A preeede reforme adminisbetiya Íunicipal será plicada gradativmeate, na medida
das afotivos neçessidades da Afuitristsação, ficúdo degde já, o Prefeito aúorizado a crir s Eútor por
Decreto, ordras chefias súordinadas aos Deprtmedos, coryetênciar e &ibúgõer, no idereose do
serrviço público mnicipal, valendo-se do peesoal existede nos quadros çe &zem pute dosta lei, in-
clusive o deslocmeúto de diretores e deprtmentos.

AÍt 69 - Ao Heito Municipal é ficultado, úat és de Decreto, deslocr a sede do Cloverno
Municipal, toryorrimeda, pra localidades do Mrniclpio, com o objetivo de roalizr diüdades do
Poder Becrúivo Muaicipal.

AÉ 70 - Ao aervidor rmrnicipal chmrado a ocupr, em comirsâo ou derignação, crgo ou fnção
diverta da çe exercia na Afuinisbação, será grdida a comgenr deote i€ryo de serviço, bem couro,
o direito de retomr ao crgo ou firoçâo derior.

AÍt ?l - O dereryeúo de fmções ou úibuições aos sistemas consultivos, cooperdivos ou
deliberdivos é conriderado de cz'&er relevde.

AÍt 72 - Ficm provados, pu'a todos os ofeiüos, como púteB integrdes dosta |ei, os lexoa,
bbelas e qua&or fincionair, bem como a criaçâo, reestsrúrraçâo, turfomaçgo, €aSraúmento ou
reeoqustrando dos reryectivos crgos existodes no Plmo de Cureira do Quadro de Pessoal do Po-
der Execúivo.

Prágrdo Único - A iryldaçáo do Plmo de Crreira, nal Euas diverras feses de operacionali-
zação, será execúada graddiymede, levmdo-se em consideraçâo o ideresse dr AfuidsFafão Fúbli-
cq e neceseidade do Qua&o de Peesoal do Poder F-xecúivo Muoicipal e er reais porribilid".ler de
srporte finmcoiro,

Art 73 - Fica o Prefeito Muicipal aÍorizedo a celebru convênios ou orÊos termos de qiuste,
orrcroror or núo, com e Unilo, Eúuhr, Mrniclpior, cdidades dr stninir@lo direts ou *fu,rn



r8êstdeis.ou fndaçõer, ou ainda, com iutitrições prticulres pra execução de projetoe especlfcor
em crryrimedo ao Plmo de Govemo Mudcipal, inclusive conffi locaçõee.

Atl^ 74 - Nos çasos em çe a legiolação mrnicipal for omissq o Muaiclpio rylicn'4 srploüva-
mede, e Iegielação estaóral ou federel correrpondeate.

AÉ 75 - A matéria refrrcnle a licihções e coffios l.ftninigMivos obedecer{ no çe coúer, a
legiolaçlo fedral e estaúnl pertiaedes, púa as reguides modalidades:

I - Concorr€oci a Póblica;
tr - Tomada de Preçoe;
Itr - Cowito;
IV - Cmcrrro;
V - L€ilâo.

AÍL 76 - As derqropriaçõee da coryettacia do MunicÍpio sor'ão p,rocessadas na forma da le-
gielaçâo Yfêntc.

Arí '17 ' Or rcnriços públicor mnicipais fmcionrâo rem soluçâo de codinridede úa.de a
iryltqhfâo sistonáica d"r normas estabelocidas nestr lei, mdida so necese&io, a orgmização mte-
rior, até a efetiva ao66ptiznçflo da aove estslúra

AÍt 78 - Âs peçss que coryõem o Qua&o de Peseoal de preoente reforma adminirhetiva, rem-
pre çe necessfoio, etrão úElizsdas por Decreto, dingindo-se I remnerafão, o dmero de vagas e o
óryão da respectiva lotrç6o.

AÉ 79 - Medide eryosiçâo findmerÚad4 os eervidoree poderâo ser cedidoe, por do do Pre-
foito, a oukae edi{ads,s da n }ninigEação dirEta ou hdireta, tmto da egfera fodral, est ôrst ou mmici-
pal, inclusive rr fndaçôer, com t»t sem ômu ao Mrmicípio, fcmdo-lher arsegurado os direitor, ao
retoÍBúortr ao exorclcio de sour ca'gor, para todoe os efeiüoe, corno Eo rmmiçipal fosro o teryo do ror-
üço prertado x sgsas eúti.lqdss.

Art 80 - Todo servidor público é resporrrível pele regurmça no kabalho e de sus rÊpútiçgo,
nos limiteg e disposições da loi.

ÂÉ 81 - Fica o Prefrito aúorizado, por Decreto, a dcelocr ou rçuir oscolas mnicipais de
enrino, no inteÍerse de cliedele escolr e obreflrdg s comveni€ncie pan e Municipalidade.

Prágrdo Único - Ar disposiçôee de çe M erte rtigo, serâo precedidas de Precer do Con-
selho Mrmicipal de Eárcação.

AÉ t2 - Os sÍEbolor umicipaie, como a Bmdeira, o Escúo, o Hino, o Selo o orúos, em qual-

çer hipótese ou evedo, certo crisdos, oúorizados e oÍicielizadoo por Decreto.

ÁÍt t3 - SeÍâo feriador mrmicipair, com a rurpeorão do hebalho em todo o Mrniclpio, eterd€o-
do ag normas lepis ügeder, os comemorados tras g

I - SoÍa-Feira Sdr;
II - Norra Senhora dor Navegantes, no dia 0



Itr - Dia de Reforma (Irúerma), ne rl"tq de 3l de orúúno;
IV - Corpus Chiúi.

cie,d ,t*TT;j"tJ,h'ffei*nT;i**ff;
ou do

AÍt 85 - Rendao 'rn'nicipais serão 4licadat de modo que sojm dendid-r as nocessidades uÍba-
nm e ç66qtnifif iss, Mo qrmto poestvel, na proporçâo da receita çe proüzirem.

AÉ 66 - Fica o Heito Muaicipal artorizedo a alienr, na modalidade de Concorrêocia prúblice
o1 kil-eo' os be,ns móvois, ineenvíveis, obeoletos e/ou, pormitiÍ a doação a edidr.tes decla.adas de
úilidede pública

- Prftrdo Único - A alienaçâo de eçipmedos, máTrinsq l6doyifrias e sucaÍqq rerá proceroada
na forma prwista neste rtigo.

. ry 8? - A_oficializaçâo de ddas e calendfrio, do interesse de enti.lades mrnicipais, públicas
ou privedas, seú feita por Decreto do Poder Execúivo, a reçerimento da prte ideressade

AÉ tt ' Os imóveir adquiridos pra fins eepeciair, de egtlmulo à inürÊri4 ao [nismo e à agri-
culhrre, serão dienados viemdo apolltica de incertivos.

Prá8rdo Único - Pra sfoito deste utigo, fica o Poder hecúivo Municipal, adorizado a ad-
Sdrir e alienr os imóveis necergárior à gua conrecução, a eaber:

I - a aquieição será proceesade úanér de deeryropriação, ou pela rin{'les aquieiçâo, medide
procodimedos licitdórios;

n- a alienaÇío às firmas ou eqmesar orEEizadss pra ar finalidades derte rtigo, reú procer-
sadarnodi te doação, obodocidos os princlpior do isonomia, genoralidadee e critérioe lá8icoa irbbe-
lecidos pelo Prefeito, oade se arsegre o respectivo equadrmeoto.

ÁÍt 89 - Or eenriçor públicos aumicipais podcrEo sÊr execrúados por tcrceiros, medimte con-
cersão, permissão, aúonryão ou rrendmento, respectivmede, codorme for o caso em oepécie, a
góer:

I - a coaceseão, p,recedide de eÍorizeçf,o legirlúive, aÊrá coocÍêtizada com préüe co,ncorrêocie
e foruulada úcvés do coryeteúe coffio adminirffiivo;

tr - a permiseáo eerá oúorgada por Decreto, ryóo edital de chemmerúo de idereeoados pra a
escolhâ de melhor pretendede, seryre a dtllo precfuio;

Itr - s f,úorizl+ão rerá oúo,rgada por Decreto ou despacho ds oúoridade coípetede, medide
reqrorimooto e a fiürlo precfoio;

IV - o rreadmedo, medide lnrdo de avaliaçfro, será oúoryado por instrmedo coffiral.

ÂÉ 90 - As obrss públicar poderâo ser execrÍsdas diretmente pela Prefeiüra, suas entidades
ou por terceiros, meüde coryetente licitaçâo.

Pa-ágrdo Único - Pra oxecuçâo deote rtigo é necessfoia a existência de reclrsos orçmedfri-ospróprior. 
fu//



AÍt 9l - Fica o Poder Execúivo Municipal aÍorizado a execrÍr serviços com máquinas ouequrp cipeis, meúde coúryreshção, à peesáa jrrídi-
ca de deúo do Município, iobrmdo preço ptbíico outrife remrmeraçâo eco,nômice, prevetrd]o a'reporiçâo do
fuvestimetrto e o regs 'cimedo do custo operacional.

Prágrdo Único - O Prefeito baixrá túela, §empre que necessfoio, ospecificmdo os serviços e
seus rerpoctivos preçor públicos ou hifas, cotrsomte a uniformidade de hibu[açáo.

ÂÉ 92 ' Os eerviços e etrcergos decorredes der dividedee desem/olvidss e I cqgo do M1pi-
clpio, com relaçto a Jrú do serviço Militr - JSM, a comissüo Mrnicipal de Defesa ciül -
COMDEC e olüo§, sefâo estnúIradoo em regulqmeatos.

AÍt 93 - As normrs de redaçâo oficial do Mrmiclpio, no que cooceme à sua legislaçâo e regu-
lmedaçâo, aão os eeguidee:

[ - oe rtigos e prágrdoe sergo numerados com elgriemos rábicoe, do lo ao 9" ordinalmede e
crdinalmede a prtir do 10, eendo çe o pa-ágrdo único ee,rá escrito por ede,nso o o rtigo abreviado.

tr - a gúdivisgo dos rtigos e prágrdos é feita por números romano§, denominedas incisor,
segridas do tsaversâo;

Itr - a gúdivisão, súseq[ede dos itrcisos, é feita por leba romma, derominadar
das de prêdeees fechado;

alInear, segri-

Itr ' e rubdiücão, súeetpeate dag allness, é feib por nllmerog rábicos dcnominedos item, se-
grridos do pu,ânteeoa fechadoe;

Prágrdo Único - Ser{o observadâs a grda e a poúraf ão correspondoúee.

ÂÉ 94' - AB coryetêrcias e bens mmicipais go conúiü!€m de elemedos divor o parrivos, con-
forme erpecificagôes da Lei Orgfoica Mrmicipal.

AÉ 95 - As ob,rar e rerviços rrnrniçipgig ser{o exeoÍedos tra fonna e condições desh Lei, obe-
\- dccidaaloiOrghicaMrnicipal.

Árt 9ó - Oe despachos da aúoridade mnicipal coryetede, a e4edição de certidõee ou o
demdimento de reçiriçôes judiciair, oer6o realizador, regulrmede, denho do pnazo de 30 (tsiú) diar,
salvo dispoeição om coú&io.

Art 97 - Os regiúos e aB nonnaa téçnicar oboeryadae pelo Municlpio obedecerâo as dete,rmi-
aaç6es desta I.ei c aqueleg deccr,enter da I*i Oqâaica Muicipal.

Art 98 - A conffiefâo de Pesroal, por teqo determinado, pra deoder âs ncceseidades teryo-
rfoias do excepcimd ideresse público, podorá dr-so:

I - pa'a donder vagas nâo pmenchidae por coacuÍso público nos serviços eesenciaie
cípio, principalments nqr ftesr'

a) daEfucaçâo;
b) daSúdo;

do Muni-

4zr



c) dor Traosporter Coletivor Urüaoe;
d) da Telefonia e Elobicidade;
e) de Defera Civil e Socorro Público;
Í) do fomecimeúo du 4f'";
g) do úaetecimeoto de alimemoe;
h) daliryozapúblicq,
i) pra orüar coffiç6eo çe a legislaçíro declrr.

AÉ 99 - Fica o Poder Exeqúivo aúorizado a concede,r reqiurter de vencimentos e satíhios do
Peasoal Civil, úivo s indivo da Afuhisbaçso DiÍob do Qradro de Pesroal, dé o limite do indicador
econômico ofcial do Governo Federal, verificado ete e dta do último rcqiuete e o do mêe imedistÀ-
mede de'rior.

ÂÍt 100 - Pra hzar face as doryotar docorredsg da rylicação dosb lei, em cada oxerclcio,
rcrâo eqregados rccrrros coaeigredos oo Orçmêdo do Municipio.

AÉ l0l ' Egte lei enM em ügor na date de rue púlicaçâo, proúrzindo seur efeitor e prtir
de 0l de ma1o & 1997.

- ^ . - -Á+ lO! - ficm "ry.Rryg?{r 
revoga{ar as dirporições coorffies nnr Leir Municipaio n"s

2.u3 & l0lltll9t9,2.2ss doutúl92,2.3tt do t6tÉ/9i,2.34s b tao693 et.44t&oMo3Ãggs.

Pre,feitra Mrmicipal de Mondal, 14 de mnço & 1997.

MATHEUS BACKENDORF

SêcÍet. Do Desenv. Social e da tamília

.......,.' u,4<,i;.::';t t; " 't t;r'h'ta""

MÁTHEUS BACKENDORF

Secretário da Adm. B da Faenda

PreGito Municipal



ANEXO I

Nome do Cargo Número de vagas Símbolo
Secretrtio Municipal 03 CC.I
Conrador Geral do Município 0l CC-Z
Procurador Geral do Município 0l CC-7
Assessor 02 CC-2
Dietor Cersl 03 CC.2
Direlor 15 CC.3
Direüor de Escola 03 CC-3
Chefe de Gabineüe 0l CC4
Maestro 01 CC4
Chefe rle Seior t0 CC4
Secre!ário de Escola 05 CC4
Motorisla Oficial 02 CC-5
Assist enüe Adminishdivo l0 CC-5
Assistentr de Serviços Especisis l5 CC-6
Adminisüador de BsiÍro 0l cc-7
Administrador de Pdrimônio 03 cc-7
Administrador de fuqüvo 0l CC-7
Assist€nt€ dE Serviços Gersis 30 CC-E
Assislentr ern Aliment€cão e Ltmoeza )n CC.8



ANEXO II

OUADRO DE PESSOAL DA ADMINI§TRACÃO DIRETA

Grupo: (G) AtiürMe Técnica Superior (ATS)

Cdegorias
Vertical Hoúontsl Totais

HabütsçâoClasses Referências Cdego
rla

Crrupo
AàJ I a )O(V

Médrco

Odontologo

Méüco-
Yeierinário

Enfermeiro

Bioquímico

Nutriciomsta

I

6

4

4

1

3

2

Podador de Diploma de Médico
com registro no Conselho Regio-
nal de Medicina

Portador de Diploma de Odonto-
logo corn registÍo no Conselho
Regional tle Odoilologa

/4



Engcnheiro Civil

Técnico em Corn-
putaçâo

Advogado

Economista

Técnico cm As-
suntos de lmpren-
sa e Divulgação

PoÍador dc Dploma de Enge-
úeiÍo Civil. com registro no
Consclho Regional de Engenh+
ri4 fuquikture e Agronomia

PoÍador dE Diploma de Enge-
nheiro Agrônomo, com registro
no Conselho Regional de Enge-
úaia fuquitctura e Agronomia

Portador de üploma de Enge-
úeiro Smiüário, com registo no
órgÍlo fiscalizq.lor da proãssão.

Hflbilitáçâo dc Grar Superior, a
nivel de gradueção, obtida em
curso de Ciênclas da Compura-

ção, com diploma e registro no
respectivo órgão fiscqlizq;lor da
pÍofissiio.

PoÍsdor de Diploma de Bach.uel
em Ciêflciâs Jurldicas e SociÊis,
com registo no Ordem dos Ad-
vogados do Brasil.

Portedor de Diplome de Bachrel
crn Economia, com regisro no
Consclho Rcgional dc Eoonomia

Habihtaçâo rlc Grar Superior, a
nível de graduação, ohida em
curso de Jornalismo e Comunica.

ção Socia[ com regifio no res-
pectivo óÍgão fucalizador
profissão ou húilitação eqúva-
lcííúr.

Ençúeiro
nomo

Agrô-

Engenheiro Smi-
tsistg

2

2

I

I

I

I

I



Técnico de
minisrração

Técnico em Plme-
jmrenro Educaci-
onal

Assrsente Social

Contador

Bibüoteconomiía

Técnico cm fuivi-
rlsdos Comple-
mglrlaes

I

I

z

I

I

3

Admuustração.

Hâbililaçâo de Grar Superior,
específica da área tla educação, de
duração plena com registro no
Miniíério de Educoçâo e Cultura.

PoÍador ale Diploma de Curso
Sup€rioÍ, nâ &ea de Assistência
Social, corn registro no respectivo
orgão fiscalizador da profissão.

Portador do Diploma de bach.rel
em Ciências Con!ábeis, com re-
gistro no Conselho Regional dc
Conlabilidade.

Portador d€ Diplome de Curso
Superior, na &ea de Biblioüeco-
nornia, com regislro no respectivo
órgÍlo fiscalizador ila profissÍb.

Portador dc üploma de Curso
Superior não previslo nos mteri-
ores, com curdculo mlnimo de 03
(nês) mos e com r€gistro no Íes-
pectrvo Conselho Regional.

úrz
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Grupo: Arividsde Técnica Média (ATM)

Cdegorias
Vertical Hoúontal Totais

HabilitaçãoClasses RefsÍências Cúsgo
ng

Grupo
AàJ I a)O(V

AssistÊnt,e Técnico
de Adminisração

Assistente Técnico
de Coruabilidade

Assislente Técnico
de Enfermagem

Assistsntc Técnico
em Agropecufoia

Assisüente Técnico
em Educação

Assistente Técnico
de Progrunador

2

)

4

6

)

I

I



Assisente Técnico
em Edificaçõcs

Ássistcnle Técnico
em Topografia

Assiste.nre Técnico
em Atiüdades
Complemenlaes

Auxilir Mminis-
trativo

Anxilir de Con-
tabilidsd€

Auxilir de Secre-
tãiâdo

Hsbiütação obtida em curso téc-
nico de nlvel médio corn diploma
registredo no órgâo compet€nte.

Portador «le CeÍtificado de Topó-
grafo ou hóilitação legal eqúva-
lcnie, com regisiro no Conselho
Regional de Engenhaia, Arquite-
tuÍa e AgÍonomiÀ

ÍIabilrtâção de nível médio obtiü
em cuÍso técnico qurtdo neces-
s&i:a a Mminisfaçâo.

Poísdor do Certificado dc Con-
clusâo de curso de nível médio,
de Auxilis de Administração ou
equivalenk, ou compÍovada ex-
perihciÂ

Poísdor de CeÍtifrcado de Con-
clusão de curso ile nível médio,
rlc Auxilis de Contsbilialâd€ ou
equivalenüe.

Habiütaçâo de nível médio obtida
em cuÍso dc Auxilia Técnico de
Secretsiado ou eqüvalente, com
diploma regrstrado no óryiio
compet€nte.

Auxüq de En-
fennagem

Portador de Cmificado rb Con-
clusão dÊ curso de nível médro,
de Auxüs de Enfermagem ou
eqúv8lsnt!. I

4"



Desenhista

Auxilla de Ativi-
dade Complemen-
til

Fiscal

I

I

5

2

Portador de Certificado de Con-
clusão de curso de nívcl médio e

de Certificado de Desenhisto ou
equivalentr.

Portador de Certificado de Con-
clusão de nivel médio, com com-
provada oçeriência na foea de
duação.

Grupo: Serviço de fuoio Administrativo - SAA

Categorias

Vsrticâl Horizontal Toteis

HabilitaçãoClasses Referênciâs Cadsgo

itl
Grupo

AàJ I a)O(V

AjsndsÍúe ale Sau-
de Pública

Telefonista

Dmitógrafos / ügi-
tadores

E

5

4

Portador de Csrtificado de Con-
clusâo do Ensino Fundanentâl e
comprovada experiência e habü-
dade na foea de duaçâo.

Portador de Certificado de Con-
clusâo do Ensino Fundanrentsl e

comprovada expsÍiência e habili-
dade na área de duação.

Portador de Certificado de Con-
clusão de Ensino Fundanental e

comprovada experiêncía e húili-
dúenafueadn atuacâo, /



a

Grupo: Serviços Gcrais de Manutençâo de Eqúprnentos - SME

Categorias
Vertical Horizontal Totais

HabilitaçãoClasses Referências Cdego
rio

Grupo
AàJ I e)O(V

Operador Geral

Opcrador d€ Má-
quinas

Mec&rico dc Má-
quinas e VeÍculos

Mecàrico soldador

Mec&rico cleficis-
ta

Lubri.ficador

Moüori§a

Borracheiro

5

25

4

a

I

Habittaçâo pâra o cqgo ou com-
provada experiêncie de duaçâo
na áre8.

hw



Grupo: Serviços de Apoio ile Obras - SAO

Categorias
Vertical Hoúontal Totais

HúilitaçãoClasses Referências Cdego
ria

Grupo
AàJ I a)O(V

Pinlor

Pedrúo

Crpinteiro

Eletsicista

Agcntc dc

ços e Obras

2

3

3

2

3

Ilabrlitâção pÍra o cargo ou com-
provada e4periência ale úusção
na área.

Grupo: Serviços Gerais de fuoio - SGA

Cdegorias
VeÍical Hoúontal Totais

HúütaçÍioClasses ReferêÍrcias Catego
ria

Grupo
AàJ I a)O(V

Ssrvoxús

v,ga

Operrio

l0

6

40

Húilitação pea o cqgo ou com-
provada experiência de s[uaçâo
na área-

k",r(



Grupo: Docsnt€ - MAG

Categorias
Vertical Horizorúal Totais

HúilitâçâoClasses Referências Cúngo
ria

Grupo
AàJ I a)O(V

Professor I

Professor II

Professor III

30

20

l0

Habilitaçâo em grau médio, espe-
cÍfico da &ea de Educação, com
registro no órgão compctsnt€.

Habilitaçâo em gran superior, es-
peclfico dafuw da Educaçâo, de
duração plena, com registro no
MEC.

Hâbilitâção de grau zuperior, es-
pecifico da área da Educação, de
duraçâo plcna, com rcgistro no
MEC e especialização a nível de
Pós-GraduaçÍlo na área da Educa-
ção.

Grupo: Especialista ctn Assunlos Educacionais - MAG

Categorias

VeÍticaI Horizonfal Totais

HabilitâçãoClasses Referências Catego

ria
Grupo

AàJ I a)ÕtV

Administrador Es-
cols

I Húilit8ção específica pra o En-
sino Fundanental e Médio, em
curso zuperior e nível de gradua-



t 1:

Orientador Escola

Supervisor Escolr

I

I

Húilitaçâo específica paa o En-
sino Fundsnentâl e Médio, em
curso zuperior a nível de gradua-

çâo, com regis.tro no MEC.

Habrlitâçâo Êm gran supÉrior es-
pecífico da foea da Educação, de
duração plen4 com registro no
MEC e especializag6p e nível de
Pós-Graduaçâo ia í\ea da Educa-
ção.

4, tt



ÂNEXO III

4",r4

CARC,O SIMBOI,O VALoRXS EM
REAIS (RS)

Secretâio Municipal CC-I 1.000,00
Contador Geral do Mumcípio CC-2 705.00
Procurador Gersl do Municípro cc-2 705,00
Assessor CC-2 705,00
Dreior Geral cc-2 705,00
DiÍetoÍ CC-3 550.00
Drctor de Escola CC-3 550.00
Chefe de Gabinete CC4 450,00
Maestro CC4 450,00
Chefe de Setor CC4 450.00
Secretâio de Escola cc4 450,00
Motorista oficial CC.5 300,00
Assistsú€ Adminislrativo CC-5 300,00
AssistÊnüÊ dê SeÍvicos EsDecisis UU.O 250,00
Admrmstrador de Bairro cc-7 m0,00
Administra<lor de Pahimônio CC-7 200.00
Administrador de Arquivo CC-7 200,00
Assist!flt€ «le Sereiços Gerâis CC-8 150,00
Assisienle em Airnentação e Lrmpeza CC.8 150,00



AIIEXO IV

CARCO GRUPO VAITORES EM
REAIS íRS)

Médico ATS 1.409,00
Odontólogo ATS 1.057,00
Médrco-Veteflnáno ATS 1.057,00
Enfermeiro ATS 705,00
Bioquimrco ATS 705,00
Nutricionisl.a ATS 705.00
Engênheno Civil ATS 1.057,00
Engeúero Agrônomo ATS 1.057,00
Engeúeiro Smitúistâ ATS 705,00
Técnico em Computação ATS 705,00
Mvogado ATS 1.057,00
Economis{a ATS 705,00
Técnico em Assunlos de Imprensa c Divul,qacâo ATS 705.00
Técnico dc Adninistração ATS 705,00
Técnico em Planeiunento Educacional ATS 705,00
Assist€nts Social ATS 705,00
Conlador ATS 705.00
Biblioteconomista ATS 705,00
Técnico ern Atiüdades Complementa:es ATS 705,00
AssistênL Técnico de Mministração ATM 4n,00
Assistrntf Técnico de Co abiüdade ATM 500,00
Assistente Técnico de Enfcrmagem ATM 427.00
Assisüente Técnico em Agopecuhia ATM 427,00
Assistente Técnico em Educacão ATM 427.00
Assistente Técnico de Proprarnador ATM 427,00
Assist€nlr Técnico de Edificacões ATM 427.00
Assisterúe Técnico em Topog,Íâfiâ ATM 4n,00
Assisl€nlê Técnico em Ativid. Complementres ATM 470,00
Auxiliar Administrúivo ATM 3s,00

+^ /d



Auxiliar de Contabilidade ATM 364,00
Auxilis de Secreta'iado ATM 286,00
Auxilq de Enfermagem ATM '2§0,00

Desenhista ATM 25r,00
Auxilis de Atiüdades Complementres ATM u0,00
Fiscal ATM 427,00
AÍendente de Sard€ Pública SAA 250,00
Telefonists SAA 150,00
Datilógrafos/Digitadores SAA 150,00
Operador Qeral SME 300,00
Operador de Maquinâs SME u0,00
Mecânico de Maquinas e Veículos SME 364,00
Mecforico Soldador SME 2t6,00
Mecânico Eleficista SME 216,00
Lubrificador SME 150,00
Moiorista SME 220,00
Borracheiro SME 150,00
Auxiliar Geral de Murúenção SME 270,00
Pintor SAO 210,00
Pedreiro SAO 210,00
Carpinteiro SAO 210,00
Eletricista SAO 210,00
AgeÍú€ de Serviços e Obras SAO 364,00
Servents SGA 170,00
YUB SGA 150,00
Operário SGA 150,00
Professor I MAG 450,00
Professor II MAG 500,00
Professor III MAG 550,00
Adminis-trador Escolr MAG 550,00
Orierúador Escolr MAG 550,00
Supenrisor Escolc MAG 550,00
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